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A faveira-folha-fina, que pertence à família Fabaceae, 
é também conhecida como timbó-da-mata, timbaúba, 
timborana (DUCKE, 1925), café-rana-assú (PRATES, 
1990), timbaúva (SILVA et al., 2004), angico-branco 
(CONDÉ; TONINI, 2013) e anjiquinho (BORGES et 
al., 2014).
Ocorrência
É encontrada no Brasil, Colômbia, Guiana, Guiana 
Francesa, Suriname e Venezuela (LEWIS; LIMA, 
1990). No Brasil, ocorre nos estados do Acre, 
Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima 
(MORIM, 2014) e Mato Grosso (BORGES et al., 
2014), em floresta de terra firme (DUCKE, 1925).   
Importância
A faveira-folha-fina é uma espécie fixadora de 
nitrogênio (FARIA; LIMA, 1998), que pode atingir 
até 45 m de altura e 110 cm de diâmetro à altura 
do peito (REDE SPECIESLINK, 2017). Sua madeira 
apresenta densidade de 0,67 g/cm³ (REYES et al., 
1992), sendo utilizada na construção civil como 
estacas, esteios, moirões, dormentes e peças 
torneadas (TOMAZELLO FILHO et al., 1983). Essa 
espécie vem sendo explorada em floresta nativa 
no Estado do Pará e, nos últimos 10 anos, foram 
extraídos 3.595 m³ de madeira em tora (PARÁ, 
2016). 
Dispersão e coleta
As sementes são aladas (BRAVATO, 1974; JOBSON; 
LUCKOW, 2007) e a dispersão na região do Moju, 
PA, ocorre em janeiro e fevereiro, época chuvosa. A 
coleta deve ser efetuada quando os frutos estiverem 
marrom-claros (Figura 1) ou marrom-escuros, pois 
nessa fase as sementes já se encontram maduras. 
Ao atingirem a coloração marrom-escura, os frutos 
geralmente se abrem e ocorre a dispersão das 
sementes, mas, como permanecem na árvore por 
algum tempo, dão a impressão de estarem com as 
sementes nos seus interiores. Assim sendo, antes de 
escalar a árvore para coletar os frutos, é importante 
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verificar, com auxílio de um binóculo, se ainda estão 
fechados e, consequentemente, com as sementes 
nos seus interiores. Frutos inteiros que estiverem no 
solo também podem ser coletados (FONSECA et al., 
2006), assim como as sementes.
Figura 1. Fruto aberto de faveira-folha-fina por ocasião da coleta.
Os frutos devem ser transportados em sacos de 
ráfia, entretanto é recomendável evitar temperaturas 
elevadas, pois, como ainda estão úmidos, pode 
haver comprometimento na germinação das 
sementes. Após a coleta, deixar os frutos na 
sombra, em ambiente natural, até iniciarem a 
abertura espontânea, quando, então, são removidas 
as sementes.
Biometria
Os frutos contêm de 6 a 17 sementes. As sementes 
são alongadas, achatadas e marrons, com valores 
médios de comprimento, largura e espessura de  
60 mm, 17,2 mm e 0,5 mm, respectivamente, 
enquanto a massa de 100 sementes é de 12,3 g.
Germinação
As sementes não apresentam dormência e a 
germinação é epígea. Em quatro repetições de 
25 sementes, utilizado substrato constituído 
de areia e serragem de madeira (1:1), mantido 
em ambiente natural (sala de germinação), sem 
controle de temperatura e umidade relativa do ar, 
com irrigação a cada dois dias, o aparecimento 
da parte aérea (germinação) ocorre a partir do 4º 
dia após a semeadura e encerra no 15º dia, com a 
maior porcentagem de germinação diária (12,5%) 
ocorrendo no 12º dia (Figura 2).  
Figura 2. Germinação diária em sementes de faveira-folha-fina 
com 16,5% de água.
Incrementos mais acentuados na germinação 
ocorrem até o 13º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas atinge 85,2% 
e alcança um total de 90,2% no 15º dia (Figura 3).
Figura 3. Germinação acumulada em sementes de faveira-folha-
fina com 16,5% de água.
Armazenamento
Sementes de faveira-folha-fina suportam secagem 
até níveis próximos de 5% de água, sugerindo 
classificá-las como ortodoxas no armazenamento 
(CRUZ; FERREIRA, 2011), o que indica que a sua 
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